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EXPEnItNTt

Als�na\um por �nno I I I I I

idem �or '11m�s\re I I I I I

concorrendo com R8US esfor-

1"OO� ços para maior brilhantismo
� dessa festa, enfeitando suas

�ODO I ca�as, Tua�s e.a nóit� illu-
minando a cidade. Sao es­

tes os desejos do nosso di­

gno vigário e da digna com­

missão de recepção,

o Coro, é este o titulo
<:e mais um collega critico
e instrutivo que' apparectU
na cidade de S. FF�ncis( o.
Ao collega que vizitou­

nos Loje, faremos votos pOr
vida longa.Premimos aos nome usignant�;, que

,aumoa mcedendc nesta sefll�na a ccbrn�a
daa at�igaa\uraos dEste ornd �ssllll como

indOB ai dividi! desh t1P�zra,hia,
*-"*

CbegÍlll boje no paqneta
Planeta vindo do Rio de
Janeiro, o sr. dr. Pedro
Ferreira e Silva d. suppe­
ríntendento Municipal. Ao
seu ('es€lllbarque compare­
ceu grande numero de ami­
gos que acompanharam até
sua residencia. S.S. foi ao
Iiio tratar-de sua sande.

A passeio para o Rio de

Janeiro, seguiu no paquete
Santos em companhia de
8PU irmão o snr. dr. Gusta­
VO' Lebon HeglR,

.

a gentil
senhorita Leontinà LebonSegunda-feira. próxima, .às

�·horas da��wae, mais -ou-. ;R(?giliJ, filha do snr. Alexan-

menos, (leve chegar a esta' dté .Justino Rigif'.
-cidade vindo de Bluuienau, =

'<onde se acha, Sua l�x. Re- .
Em proclj,l'a, de melhoras Pelo mesmo vapor che-

vem". D. Duart4 Leopoldo de sua. sande, ac-ha-se nesta. gou o snr, Coronel Eugenio
-e Silva, digno Bispo dioce- .

cidade vindo de F'lorianopo- Luiz Müller, qt;le foi ao Rio
sano do Paranà e Santa Ca- Iis o snr. Tito d' Oliveirn , tratar de negocíoa partícu­
tharina, em vizita pastoral irm.,o do nosso particular res.

neste Estado; O Revém". Vi- amigo. HIll" Athanagildo c}' De 'passagem no vapor
gario desta Parochia Padre Oliveira. Sn ntos para. Florianópolis,
Ludovico Cocolo e a COlU-, � .� desembarcou nesta cidade a

l:l,issão geral de recepção Terça-feira próxima serà exma: .esp(,)7� do snr. dr.
tem

_ s.e esforçado o _qua�to) levado a s9�na pela. 2" vez HerclllO PeGro da Luzo.
possível para que tolha Ex, no theatro (la. S. Estrella o

Re,:m·�. 'noS$? muito amado I aplaudido drama. em 4 actos I TE�REMOTO
e Vl�'tuozo Blfi!p�, tenha ues-I � O Filho do Montanhez »e Na Italia der�.m-se tre-

t�. cidade .acollum:nto :,on- I o prologo «Mamãe n<1? dei: mores de. terra, ficando. al­
digno devido a. tão d1?no xa.» recitado pela mimosa gamas cidades em ruma.

prelado da Egreja Catholica. Rachel Liberato. Em Piza, Cantazarro, Mon-
E' de esperar que o po- Chamamos à tenção do te Lione e Martirano fica-

VQ, autoridades, escolas, con, annuncio na 4'" pagina. ram muitas- pessoas feridas.
fissões religiosas, e de mais

associações desta cidade se

associem na recepção que
serà feita nesse dia à sua

Ex. Revm''. e_aos dignos sa­

ccrdotes que o acompanham,

:I:

..]ISP� ..]IOCESANO
't

Ao nosso, amigo sr. João São pavorosas as noticias

Marques Brandão e sua ex- recebidas da Italia , com re­

ma. espoza, felicitamos sin- referencia ao terremoto!
ceramente pelo nascimento Contam-se 3000 mortos· e
de sua segunda filhinha.

.

i cem mil desabrigados.
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-Não é couber/meu pai"
é caber.

,

-Ora os diabos que os

intenda.

2 .0 PHAROL

THEATRO
O Grupo clramatico Es­

cursionista theatral, delei­
tou sabbado passado, aos

trequentadores do nosso

theat.rocom a comedia Uma
Familia Fantas7,ica, o Due­
tto do Gallo e com

.

a co- Ahí està: fazer bem par
ra receber o mal! Perder o 'dinheiro

Perder o tempo
Perder o amigo

E'simplesmemente chie e Perder o credito
attraente, o programma.or- Perder a saude
ganizado para o festival da I Perder a honra.
distincta e gracioza actriz . Um academico:d. Julieta, Vianna que farà

U' hFelicitamos cordialmente n'este theatro em a noite I -.luln· a irmã, arrume
ao nosso distineto am". sr., de amanhã O seu benificio. esta rou:pa ell� minha mala.
Edelmiro de Mir?,nda e sua Eis o pt'ugramma: 1". Par- -E_SI ?ãO cabel'? .'

esp?za pelo �a;�,eImento
ç,e

I te O �prop )zi�o, Comico,. ...-,
Nao e caber

mm,'
ha Ir--

mais um filhinho. "

Dramatico, lJl,rICO e Burles-I ma,e couber.
. .

FAZER ;BEM • • • I co Um passei; � Itajaluj. 2,"
I

- O Pae% sentll��lOzamen�
,O c�nde. NIJ)da, cavall:ei' I Parte)o va,nd�vl.lle �1�1 acto ' �u��! (te couber! Ha de

ro muito opulento herdara Um Banho },;i'tZ-. t:> '. Parte,
.

uns poucos de milhões de Um intermédio com o Trio
um parente afastado. ri).') Tubelliães . 4 Parte, a

Achou que era dinheiro Força de g:·(tnde successo

de mais e entendeu distri- Pinto Leitão & C'. na qual
. b1!ir O que, julgava, excesso tornarão parte alem dos ar-.
pelos necessitados. tistas da/ sympathica 'I'rou-
Saiu com os bolsos chei- pe, os intelligentes amado.

os zle moedas de ouro, e as res .José Brandão e Carlos
distribuia liberalmente pelos Seàra. Como se nto bastas­
transeuntes q ue lhe pare� 88 tão bello prograrnma e .

cíam, pelo aspecto, muito o nome da beneficiada que
pobres.

\
. tantos applausos . merecidos

A fama dessas distribui- tem conquistado in' nossa

,ções correu a cidade,', de platêa; a. graoioza actriz teve
sorte que o conde era .Iit- a delicadóza de dedicar a sua =Talvez por embriaguez
teralmente assaltado nos se- feste ao bello sexo reprezen-

nilo?'
,

us passeios de caridade. pelas distinctae sociedades: =.E' verdade, sr. delega-
Resolveu fazei-o em casa, Edelweiss, Blumenkranz e do, os dois estavam beba-

e ahi a invasão foi tal, que Perseverança. Gratos pelo dos.
.

o munificente nivelador de.' convite enviamo-lhe ;1S nU8- a�medio c:,ntra dores de dantea
riquezas fechou e aferrolhou S:1$ Saudações, Mistura-se em um vidro,
as portas. 'Dr, L�uro Sodrá partes iguaes de creosots, d�
Continuou, porêrn, sem- O benemerito republicá- oleo de era voo de Kerosene

pra .a dar dinheiro, mas pe- no dr. Lauro Sodré �l'ecebeu de ether sulphuríco, 8 de
. la janella. as maiores manifestaçãos de laudéLno. A plica-se no ouvi-

O povo que se juntou na i apreço e sympathia ao ser, 10 dos doentes, embebendo
rua a apanhar as srultitan··1 restituído a liberdade. O po- um pouco de algodão .nes­
tes moedas foi tanto, q,ue vo fluminense cobriu de flo-' sa mistura.' A hora. mais a­
a policia ínterveíu para re- r88 o puro brazileiro e acla-. dequada para" f�zér essa

fjularú:;a,7' o apanhamento. mou o seu nome respeita- aplicação, é a noite e d,epo-A municipalidade de Gas- vel e honrado.
'

is 'de deitado. '

media uma creada i1l1pag:\­
ver; peças que proporciona­
ram muitos applausos a(�s
actores e amador, sendo de­
lirantemente a pplaudida a

dístincta actriz d, .Julieta
Vianna.

'r-
� ..

Tua irmã diz «caber» otn
dizes que é couber; eu dig-o
que é couber. Ahi està o

que voces vão aprender em

coirnbra,
Na policiei

-Como e �iue vúce vem

para aqui?
=Trazido pOi' dois solda­

dos.
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o ty;pograpllo
'"

I �evem �rer, u:na profissão tyranía ou batesse palmas
� <:«:»> ,"" mechanica .. N.ao;- elevemol- .ao progresso .

.e O - cllele a à cathegoria de arte por- O typographo pois, põe o
.

'que tem direito, tem cari-... seu contingente na obra ma-
A SUA .PSYCHDLOGIA

áho para o seu jornal. Ma gna da civilisação.
Entre o jo�..nalista e o vezes' que não compoêem

typogmpho; 11.a certo. laço côm cuthuséasmo, Çl que su-_
de união que se.estreita com ccede precisamente q\lal1do Q: °

'.

.: Ltlo'''� ., .1,
,

deeca"O .'. r'vre.
o tempo. E o mais curioso fecha-se o jornal em (ll�e �

é que o typographo tem so- trabalhou tanto tempo.' _J1'"
bre o jornalista uma certa A typographia que se 3- �graCLetimente
superioridade. Acastellado bre não é a sua; aquellas Fioravante Gàn.'ozi, suá
actraz das caixas, parece-se' caixas, a.. q''1',e118'" 'typos fazem- flll 1° d- \. L <iA " J E:sposa e 1 ;10S; pel}a 1&3 os

com "1111 artilheiro ao pé do lhe fhlta.· pela inesperada I morte de
seu canhão.'

.

Eram seus collaboradores. seu filho JOÃo CLtRROZI, vem
O jornalista. é a sua vic- Eram seus Companheiros, .

por este meio agradecer a,

1.\imã. Os pensamentos dos- Com ü seu cemponedur na todas as pessoas de sua ami-:
bes, suas ídeas, cae debaixo mão ia-os «ollocaru () um a. 2'3.c1€·; bem conro ao sr. pra­
do seu domínio, e eommen-. UI}, em Iinl.a, ('U110 um gE- 'fessor Donato Campos e se­

'tado, manuseado, e não PQu-
. neral ('olIoc� os seus so!(�a-. us discipulos, por terem,

(,'3S vezes se permitte em-. dos ;'u!(kfilcio ,. qu\�
. s@Jam.1 não somente auxiliado,' du­

cardar-lhe a tirai . guare.a. afl as (JJ�ÜlnClas que I rante as poucas horas quP.
Estando constantemente I.)S espaço;;; .estejam em 10- I efitev@ doente seu fill,lO, ·e

<em contacto c oru cs . tYros �ares e em f;f�guic1�> ('u�('lu-! irmão, de cuja onfermida­
chega o 'typographo a ser indo a tomaria, deposita-o de veio a fallecor; como ao

um---tYfo-s1.li generis Irais na galeria', dorrde.u co}u:rn- acomparrhaineute elo mesmo
fCrnp1'8 pn1-.typo-sympa-' na passél, ao prelo e deste a ultima morada.
thico. Como que Franklim aos quatros ventos da .

11u- A toe 08 cterne O'�'atid;d()'.
replete os raios de suaglo- blicidade. Ibjah?l 14 Setembr'o -1906.
lia. immortal R(1)-Íoe o medes- Eis aliy -a sua obra. o"

to operario! U{n nobre Ciftl- Scnk-se . ntão orgulhozo'
-------�-----'-�

'tio! de 'haver encandeado uma S��l)atqll'i�l,�... �

Fazer que o ['(nS<'111H1110 Wc:'].
. -r--' [j��

se perpetue no j01'11<'I1 no E' Í'nrceirdro rntern81. 70AQ ARCARV
livro, que mais tarde sirva Sem. elle talvez aquella- írlca
ôe nobre rnsinauiento e de hou vera desaparecido ao l1HS Nesta bem nú.lntad�1 sa­

'Bxc:elso exemplo as gúaç'õe� cer, ou paseada (;e:::1"€n 81/- pata.ria encontrará o -l'Bspei­
fi.cturas;..

'

da, IDP.S o typograpbo encar- ta vel publico, calrados .pa-
E' V( rdade que o jornal regem-se de Que «lla viesse ra hOIJ�ep8, Sô(-11 heras, P cre

11�O He C( mprehr nele sem Q no jornal e n'H.tur:dmojtu a an(a,i'i; de to(los Of: prc( oSJe
tvprographc. E' como si elle se denHitl, em grande ,lwm gostu, que 1'8«(" eu 'ete

t1isseram0!il o seu comple- parte, os' resultados que ene Floroüulop�,1is- c'a a:f�iil}àda\J
rnento.

'

. produz. () jornalista der-lhe.. tabn\ca de udçacJ( s
O jornal é ml1 rrüducto .,: v�da. O t'ypogr�l,pl}() üJtroo' 1\ B,,\T.-\. DE OUB:O

(�o pelJS31nento' o -:10 traba- (fUi'H), no mUI1C;c. AmLuR E' pois c.onvenientej• qno
lho pessoal. Por um lado o Vraba.lhal'am por eIla,. o po,,"o desta oidade e dos

éseriptür. Por outro o typo- O jàrnalista-é o pai. O mUlllcil?ios, vizitem a S\1êL

g:'apl�?;. Ap:b?s são ,necessa- typographo é o anjo tute� sapatana para ver o gran­
l:WS, 'ambos. p.Jarcham de lato Com que cuidado, com de stock de) calçados que

aqordo, de niãos dadás, pa..J que mÍilll) 1101-a em estado I a�'abou �e receber a.o cano-

,Ta poder apresentar ao mun- de sahir a Tua. .

I blO de 11.

d.o o propudo da gTanc1eza Faz que forte e rohusta" Rua Hercilio. Luz'. Esq.
'.
do homem, o livro 'ou jor- .

e ntrineheiraCla nas colum- da rH�, Victoria °

.

na1.
.

. :nas de seu jornal, exgrimi5- ITA.T.Ahr
O typogr�pho não °e como, se as suas armas, contra a

Ext.

(4)
..
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DE

Será levado a sccna pela 2A J1:fax 7. Sch11aidt'1'
"\TÜL o cm..c.omrnãe e bel I iss1mo' Nest� bem monbd.:� amcina �promtta­

",fr,' �.,� 1;

111,611 e',)]'1, 4 � .1,-- t ,O" 'e U111 n � "010'_I
se com br,avidada e esmero, toda e rQt�-tiL ... "

�

! : " h'V -u �
,

1 l, qUér encomman:h ccnsarm.ta s SUl arte-
��) l:ntitlll��do 'Gmt:H� rt�fe\yãO. els[mia s soU·

O Fn.no 'D"O 1\1'ON'"'T i\.N I�E' .-"
I de!.;�. r:'r-ç"i ,,;� , i I :. 1

• , ,�í .., . .')' �)il _a._Jli •. .r .J. ..L I 1.u• Praça, La Jiüt.tnzItaJahy.

<ociedade·

Estrella d'Oriente� ......-., '" �". '",...lo _�

[SPfTACULO.
7ERÇA�FEjRA 26 DE SETEMBRO.

Fz·nalúará. o espetacu/o com a com a rej;etz'­
ç(t o tamoe»: do 71Z011,O!UgO.

MAMAf NAO OfIXA.
Míse-en scena do amador Sr. Alvaro Rodrigues da Costa.

---------..,.,.../"..."....."....__------

Papelaria
TypoS�rapl1ia�

lVesta pape!arÚl e tyjJog-j/'ajJhza encontrará
o publz'co todo 7naterza! uecessario para. escrip=
for/o. Grande sortz'77Ze11,to de LZ7,lros e71Z bra7zcos,
pape! dzp/ol1ütta de todos os jor17%1,tos, paje!pil­
ra officios. E71,ve!opes de todas as quaàdaaes, e
ae todos os jor7natos, cadernospara mtcsica. etc.

l\ua dr. faure Jy'[üUer.

e-

_)

SAPATARIA
DE

.3 U�VAL.3 EARA
Vende-se calçados especí­

aes promptos e sob medida,
, púr preço baratissimo.

RUA LAURO MULLER xr. 15
(1

PIN�rOR,
!aynaldoSohee!,er
Offerece ao publico. desta,

Cicia de e dos municípios;
f circumvisinlios os' seus tra­
r balhos de pintura, como se­

r jam: Paisagens em paredes"
Taboletas, Senarios. parru.
theatro, Gabinetes, &l1,as,Al­
tares, frontespícío; tudo por
preço rnzcavel, perfeição e:

com rapidez, pode ser plO­
curado no Hotel Central a
Rua D1'. Hel'cilio Luz.

( G

FInteI Brazil.
.

Situado DO centro (la cidade a rua

Dr. Lauro Müller. Este acreditado
hotel acceita penciornstaa internos e

externos por preço baratissimo , Tem
um explendi.to [ego de bollas, feito
a capricho para r1iverf.imo::t0 elos, ;;c­
us innuuieros freguezes,

O f:rQprietario
Pedro Burqhardt,

---_._---

V-t N O t - S t �l��eftté�s���
do, por 20$000 .imforma­

se nesta redacão.
,
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